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1 INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais onde o planeta está passando por diversas modificações, o ser humano 

está cada vez mais preocupado com o meio ambiente e consecutivamente com a sobrevivência 

das espécies do planeta. Portanto, vários estudos, reuniões e congressos por todo o mundo 

permeiam essa preocupação relacionada às questões ambientais. Diante disso, é de suma 

importância que se volte as atenções para a busca de informações relacionadas ao meio 

ambiente. Quanto maior a conscientização de como melhorar ou procurar estabilizar o impacto 

causado pelo descarte incorreto de produtos altamente poluidores da terra, das águas e do ar 

será muito melhor para toda a sociedade.  

Pois conforme Aquino et. al. (2013) ao longo dos anos com o crescimento populacional 

desordenado e a aceleração da globalização industrial, as organizações começaram a 

desenvolver ações para garantir a qualidade ambiental, ou seja, incorporar o meio ambiente nas 

suas estratégias e tecnologias, minimizando os impactos negativos e a degradação ambiental. 

A gestão ambiental tornou-se o principal meio para as empresas alcançarem o desenvolvimento 

sustentável, adotando um instrumento de gestão específico.  



A ênfase exclusiva no mercado está perdendo força, nos últimos anos, ao perceber que 

o próprio mercado não consegue regular a sociedade. As instituições, até então extremamente 

ligadas com a geração de riquezas, tiveram que se adequar a essa situação de mudança. No 

primeiro momento, a maior preocupação é de cumprir com as normas legais. Na sequência, os 

acionistas/gestores, impulsionados pela indigência de legitimar seus produtos, propagam todas 

as atividades sociais e ambientais, que promovem ou de que participam, com a visão de 

utilizarem estas ações 3 como uma ferramenta estratégica para ganho de novos mercados e 

clientes, fazendo desta atitude um diferencial competitivo (CUNHA, 2008). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL  

Para Muller (2002) desenvolvimento sustentável é a capacidade que uma sociedade tem 

de se manter a médio e longo prazo em círculo virtuoso de crescimento econômico e um padrão 

de vida adequado, ou seja, melhorando os ciclos econômicos com suas flutuações, melhorando 

constantemente o padrão de vida, a despeito das flutuações setoriais e crises econômicas 

localizadas, enfim, a sustentabilidade é uma questão intertemporal e multidimensional. 

Conforme Filho (2004) busca-se a reconciliação do conflito de desenvolvimento 

econômico, da proteção e da justiça social através do desenvolvimento sustentável. É através 

do desenvolvimento sustentável e inserindo na educação as práticas de conservação ambiental, 

que se busca a melhor qualidade de vida e o equilíbrio do ecossistema (ALCÂNTARA; SILVA 

E NISHIJIMA, 2012).  

 

2.2 GESTÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 

Alcântara, Silva e Nishijima (2012) consideram que a Gestão ambiental tem como 

objetivo, criar, planejar, organizar e administrar de forma econômica e social os recursos 

naturais de modo racional cumprindo a legislação ambiental, necessitando assim de uma rápida 

decisão para garantir a conservação e preservação do meio ambiente, minimizando assim os 

impactos causados pelos seres humanos. Por isso a gestão ambiental é o efeito vivo da 

população consciente na preservação dos recursos naturais procurando manter o equilíbrio do 

ambiente através da redução ou recuperação da degradação ambiental.  

 

3 METODOLOGIA 



No que concerne a pesquisa, Acevedo e Nohara (2013) afirmam que pesquisar 

cientificamente significa utilizar um conjunto de procedimentos sistemáticos com o intuito de 

se obter determinadas respostas através de métodos específicos. Além disso, a pesquisa 

cientifica atem-se apenas a realidade empírica, ou seja, ao que existe e que está ao alcance da 

experiência. A pesquisa cientifica possui uma forma especifica de comunicar o conhecimento 

alcançado (RUDIO, apud ACEVEDO; NOHARA, 2013, p.7). 

A presente pesquisa também se caracterizou como uma pesquisa bibliográfica onde 

segundo Gil (2010) sua principal vantagem está em abordar uma maior gama de fenômenos 

relacionados à pesquisa fornecendo maiores subsídios ao pesquisador quanto ao problema a ser 

investigado. Essa modalidade inclui pesquisas em jornais, revistas eventos científicos, 

dissertações e etc., com o propósito de conseguir um maior conhecimento do tema a ser 

abordado. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Segundo Lima et. al. (2015) a logística empresarial era somente destinada ao transporte 

e armazenagem de produtos. Porém com o atual crescimento da preocupação com relação ao 

meio ambiente torna o processo logístico bem mais amplo. Mas com os consumidores mais 

exigentes em relação aos produtos, as indústrias produzem mais equipamentos para satisfazer 

as necessidades dos consumidores, tendo consequência de troca de mercadorias sem que 

termine a vida útil da mesma.  

A logística reversa tem sido divulgada conforme a necessidade de dar-se o destino 

correto aplicando soluções aos variados tipos de materiais os quais perdem seus valores e são 

descartados. E dentro deste contexto as empresas fabricam produtos com pouca vida útil, para 

que seja mais frequente a aquisição de produtos novos mais atualizados. A partir daí o 

consumismo torna-se quase imprescindível para o consumidor assim como para o vendedor.  

De acordo com Junior et. al. (2010) a logística reversa é um processo com um vasto 

campo de aplicação, porém com grandes perspectivas de crescimento nos próximos anos. Essas 

questões ambientais vêm se tornando cada vez mais presentes e obrigatórias no âmbito 

organizacional. Assim a gestão ambiental ganha cada vez mais notoriedade, sendo usada com 

o propósito de melhorar seus produtos e serviços (JUNIOR et. al., 2010).  

A logística reversa por sua vez possui vantagem legal e ambiental, a vantagem legal é 

aquela que tem relação com a legislação ambiental e a 12 vantagem ambiental por sua vez 

soluciona o problema de descarte dos resíduos no meio ambiente, reduzindo assim a poluição 



e o desperdício através da reciclagem, reutilização, recuperação e desenvolvimento de novos 

produtos, tornando as empresas sustentáveis e amigas do meio ambiente. 

A poluição gerada pelo descarte incorreto dos resíduos eletroeletrônicos é a mais 

prejudicial à saúde humana, pois nesse tipo de material, como computadores, televisores, entre 

outros, possui alguns metais tais como: arsênio, cádmio, cromo, chumbo, e o cobre, os quais 

podem ser cancerígenos ou até causar graves doenças como irritação na pele, diabetes, doenças 

cardiovasculares, entre outros. A partir desse contexto toma-se a idealização de tornar a 

logística reversa um modo popular que abranja todas as classes sociais para que nenhuma 

pessoa fique de fora dessa separação de resíduos seja ele qual for sempre visando dar o devido 

destino ao seu rejeito.  

De acordo com Leão (2013) a sociedade precisa resgatar práticas deixadas para trás 

devido a modernidade, a necessidade de educar a população é urgente, para que se possa 

estabelecer boas relações com a natureza, pois vivemos dependentes dos recursos que a mesma 

produz, e quando a degradamos estamos nos prejudicando, então precisamos dessa 

conscientização para reduzirmos a produção de resíduos, o consumo e o desperdícios de 

recursos naturais. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para muitas organizações a logística reversa passou a ser a ferramenta essencial para 

reduzir os impactos ambientais, pois anteriormente os produtos rejeitados eram despejados no 

meio ambiente. Hoje as organizações utilizam o reenvio desses produtos rejeitados para geração 

de novos produtos agregando valor, assim recuperando seu capital e ajudando o meio ambiente 

de forma sustentável.  

A poluição resulta da degradação ambiental, pelos rejeitos depostos em lugares 

inadequados causados pela população, sem que ninguém seja realmente punido e 

responsabilizado. Todas as pessoas são conscientes com os danos e prováveis consequências 

que geram através do descarte inadequado, mas mesmo assim muitas pessoas não mudam seus 

hábitos, pois acham mais prático degradar o meio ambiente do que descartar seus resíduos de 

forma correta, executando a logística reversa quando necessário e assim sendo um consumidor 

consciente e sustentável. 

Segundo Souza et. al. (2011) logística reversa não é só uma forma de responsabilidade 

com os produtos produzidos por parte dos fabricantes, mas também se tornou um grande 

diferencial competitivo para agradar e manter os clientes os quais estão cada vez mais exigentes 



e ambientalmente responsáveis. A implantação desse sistema gera um retorno financeiro 

considerável, o que mostra a aceitação da maioria do público consumidor. Isso faz com que 

melhore a imagem da empresa perante a sociedade e faz com que muitos fatores desenvolvam 

e impulsionem a logística reversa. 
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